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A cirurgia decorreu no hospital Great Ormond Street, em Londres, mas não há mais 
informações sobre o estado de saúde da rapariga. Hannah JonesHannah Jones viu o seu coração ficar 
cada vez mais fraco devido ao uso de muitos medicamentos para combater a leucemia. 
Os médicos avisaram-na que, sem o transplante, teria poucos meses de vida, mas a 
menina decidiu não prosseguir com a operação.

Em Novembro de 2008, o Herefordshire Primary Care Trust, que administra o hospital 
em que Hannah estava internada, avançou com um processo em tribunal para obrigar a 
menina a ser operada.

A entidade acabou por desistir da acção na Justiça, depois de uma assistente social ter 
conversado com Hannah e com os pais e ter confirmado que todos estavam conscientes e 
firmes na sua decisão.

No entanto, a família mudou de ideias e a menina britânica recebeu mesmo um coração 
novo.

Menina que queria morrer conseguiu transplante

A menina de 14 anos que conseguiu convencer o sistema de 
saúde britânico a deixá-la morrer foi submetida, esta quarta-
feira, a um transplante de coração, refere a BBC Brasil.
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Kelly TaylorKelly Taylor, 30, is in constant pain from two severe congenital conditions
and had argued that doctors had infringed her human rights by refusing to 
increase her morphine dose. But they believed that such an increase would be tantamount to killing her 
and would breach euthanasia legislation. Mrs Taylor's bid for a delay in proceedings was rejected by 
medics, effectively bringing the court case to a halt. A spokeswoman for the pro-euthanasia group which 
has supported Mrs Taylor, Dignity in Dying, said Mrs Taylor was "distressed" by the development.

"Kelly Taylor has been told that her request for an adjournment ... has been rejected out of hand by the 
defendants," the spokeswoman said. "She feels she has been forced to withdraw her case by the 
defendants and wishes to express how distressed she is by their actions. "Kelly remains committed to 
patient choice at the end of life. "She will continue to campaign for the rights of terminally ill people to 
determine when and how they die.“ Mrs Taylor, from Bristol, has been given less than a year to live but 
plans to experiment with non-drug treatments including physiotherapy. She was fighting a ground-
breaking case to win the legal right to demand potentially lethal doses of drugs. Her heart and lungs are 
likely to fail but if not, a "living will" would come into force, asking doctors not to provide artificial food 
or hydration. Her medics refused to provide the treatment, saying it amounted to euthanasia.

At a previous hearing, Mrs Taylor told reporters "I don't want to be here any more".

Right to die' fight abandoned
By Natalie Paris and agencies
Published: 12:01AM BST 19 Apr 2007

A woman who took her struggle for the 'right to die' to the High 
Court has decided to postpone her case in order to seek alternative 
medical treatments.
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A mulher que decidiu morrer à margem da lei

Dias antes de morrer, Chantal Sébire apelara à revisão da lei francesa para permitir excepções à proibição da 
eutanásia. Agora, vozes no Governo e na oposição pedem uma comissão para analisar os casos graves. É a 
segunda vez em quatro anos que a França debate a eutanásia. Em 2003, Vincent Humbert abalara o país. 
Tetraplégico, surdo, mudo e quase cego após um acidente, o bombeiro de 22 anos e a mãe, Marie, escreviam em 
2000 ao presidente Chirac para autorizar os médicos a desligarem a sonda que o mantinha vivo. Face à recusa, 
Marie violou a lei em finais de 2003. No terceiro aniversário do acidente, injectou uma dose de barbitúricos no 
tubo de soro. A dose não seria fatal e coube aos médicos, dias mais tarde, retirar a sonda gástrica a Vincent. A 
justiça absolveu a mãe e o médico em 2006, após mobilização sem precedentes a favor da "excepção à interdição 
de eutanásia", que incluiria o actual chefe da diplomacia, Bernard Kouchner.

No calor do debate, o Parlamento aprovaria a actual lei, intitulada Leonetti, prevendo o direito a "deixar 
morrer", por sedação forte acompanhada do corte da alimentação e hidratação do doente em fase terminal, mas 
sem legalizar a "eutanásia activa", com intervenção directa do médico. O novo texto deixou situações de fora, 
como a de Chantal Sébire. Desfigurada por um tumor raro e alérgica à morfina, a ex-professora pedira o direito 
ao "suicídio assistido" em casa, por ingestão do analgésico Penthotal, autorizada na Holanda, Bélgica e Suíça. O 
agravamento da saúde de Chantal não lhe permitiu estar presente na segunda-feira quando a justiça rejeitou o 
pedido de "eutanásia activa". O médico Emmanuel Debost, que se disponibilizou a acompanhar a morte de 
Chantal, fora recebido na quartafeira no Eliseu, horas antes da morte da doente.

Agora, os autores da lei Leonetti pedem uma revisão. No Le Figaro, Gaëtan Gorce, deputado socialista e ex-
presidente da comissão parlamentar sobre a eutanásia, afirmou ser necessário "sair da hipocrisia", defendendo 
criação de uma alta autoridade para os casos mais graves. Em entrevista a uma rádio, Nadine Morano, 
secretária de Estado da Família, reconheceu que a actual lei "só responde a 99% dos casos". No entanto, a 
ministra da Saúde, Roselyne Bachelot, recusa a legalização da eutanásia, afirmando que é preciso antes de mais 
melhorar "os cuidados paliativos a doentes terminais". Como milhares de pacientes com doença terminal, em 
França, Chantal pertencia à associação para o direito a morrer com dignidade (ADMD), que conta com 43 mil 
membros. Uma das fundadoras, Mireille Jospin, mãe do ex-primeiro-ministro Lionel Jospin e antiga enfermeira, 
morreu em 2002, aos 92 anos, recorrendo ao "suicídio assistido". O presidente da ADMD apelou às autoridades, 
"para que se inspirem na legislação dos países vizinhos". Por ano, são dezenas os franceses que se deslocam à 
Suíça ou à Bélgica para uma viagem, sem regresso, para morrer na legalidade.|
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Inmaculada Echevarria estava há dez anos ligada a uma máquina
Médicos desligaram ventilador a espanhola que pediu para morrer
15.03.2007 ı - 10h47 Lusa

Inmaculada Echevarria, 51 anos, viu ontem à noite cumprido o desejo de ser desligado o ventilador que a 
mantinha viva há dez anos, acabando por falecer no hospital de Granada, em Espanha. Segundo a Delegação 
Provincial de Saúde da Andaluzia, Echevarria morreu no Hospital San Juan de Dios, em Granada, por volta 
das 21h00 locais, depois de ter sido desligada a unidade de ventilação mecânica que a mantinha viva. A equipa 
médica que a assistiu adoptou as medidas necessárias para que "não sofresse qualquer dor".

Echevarría padecia de distrofia muscular progressiva e vivia há nove anos ligada a um ventilador. No dia 20 
de Novembro do ano passado, pediu que o aparelho fosse desligado. "Não aceito que meios artificiais 
mantenham a minha vida. Não tenho medo de morrer e não quero continuar assim", afirmou na altura, 
explicando que esta era uma posição que tinha desde os 20 anos, quando soube que passaria a vida numa 
cama. No inicio deste mês, o governo da Andaluzia confirmou que o pedido da doente iria ser satisfeito. 
Inmaculada Echevarria foi transferida ontem do Hospital San Rafael de Granada, gerido por uma ordem 
religiosa e onde esteve nos últimos dez anos, para o hospital público de saúde, onde acabou por morrer. A 
transferência ocorreu a pedido da ordem religiosa São João de Deus que, em comunicado, explicou que 
considera a petição da doente "correcta e aceitável, do ponto de vista jurídico e ético", preferindo transferi-la 
para um centro público, perante as críticas de vários sectores religiosos.

Caso de eutanásia passiva indirecta
A decisão de permitir a retirada do ventilador baseou-se em pareces do Conselho Consultivo da Andaluzia, 

que determinou que o pedido de Echevarría constituía um caso de eutanásia passiva indirecta, pelo que os 
médicos que cumprissem o pedido não estariam a cometer qualquer acção punível. O órgão baseia a sua 
decisão na Lei de Autonomia do Paciente e na Lei de Saúde da Andaluzia, que estabelecem a validade de 
recusa de um determinado tratamento, mesmo quando leve a situações "que comprometam gravemente a 
saúde do doente ou mesmo à sua morte". "Qualquer paciente que padeça de uma doença irreversível e mortal 
pode tomar a decisão como a que adoptou Inmaculada Echevarría", sustenta a decisão.

Nos últimos dias, a paciente recebeu a visita do filho, que reside em Saragoça e que entregou para adopção 
com poucos meses de vida, depois de o marido ter morrido num acidente de viação. Despediu-se também de 
amigos e conhecidos, que a própria paciente admitiu em declarações à imprensa no ano passado serem poucos, 
rejeitando qualquer contacto adicional com a imprensa na fase final da sua vida.
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Peter and PenelopeDuffPeter and PenelopeDuff
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Terminally ill British couple die in Switzerland

Peter and Penelope Duff, aged 80 and 70 respectively, had 
both been suffering from cancer. They kept secret their 
plans to travel to the Dignitas clinic near Zurich, where they 
received help with assisted suicide. The couple died on 
February 27. They had told friends and neighbours they 
were moving out of their home in southern England to 
spend their final years in a second home, according to a 
report in the British newspaper The Guardian. Instead they 
travelled to Switzerland to die.

"This has come as a complete shock," a neighbour said. "We were aware they both had 
cancer in an advanced stage."

Peter Duff, a leading wine expert, had been stricken with colon cancer that had spread to 
his liver. For 17 years his wife had battled a rare form of cancer that attacks the digestive 
system. "Their decision in no way reflected on the wonderful and humbling care they have 
received from their consultant, doctors and nurses, for which the family, and they, were so 
appreciative," their daughter said in a statement.

An elderly husband and wife have become the first terminally ill British couple to travel to 
Switzerland to die, their family said on Thursday.
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Terminally ill British couple die in Switzerland (Cont.)

Debate
Assisted suicide and passive euthanasia is legal in Switzerland and the Duff case is 

almost certain to spark more debate over the practice in Britain, which has the strictest 
regulations on the matter in Europe.

It is a criminal offence, punishable by up to 14 years' imprisonment, to assist in the death 
of another person there. It was not clear whether the Duffs had travelled alone to die in 
Switzerland.

Sarah Wootton, head of Dignity in Dying, a group that is campaigning to legalize 
assisted suicide in Britain, regretted that the Duffs could not end their days closer to home.

"This is an extremely sad case of two more terminally ill British citizens being forced to 
travel to an unfamiliar country to die," she said.

But not everyone agrees the deaths were appropriate. "This is a desperately sad case of 
a couple in a state of distress," said a spokesman for Care Not Killing. "However, hard 
cases make bad law and the fact remains that if euthanasia was ever legalized in Britain, 
vulnerable people and seriously ill people would come under pressure to end their lives 
prematurely."

Not the first
The Duffs were not the first British couple to end their lives at the clinic. In 2003 Bob 

and Jenny Stokes died at Dignitas. Neither was terminally ill. Switzerland has five assisted 
suicide organizations which help around 350 people each year. Dignitas is the only group 
offering help to non-residents. It charges up to SFr4,000 ($3,460) for its assistance, said to 
cover the costs of autopsies and medical examinations. Other organizations, including the 
larger Exit, assist only Swiss residents and usually go to them in their own homes. 
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